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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos e surpreendidas, em 2020, por uma pandemia: a do novo 
coronavírus. O distanciamento social, reconhecido como a mais eficiente medida para 
barrar o avanço do contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias de aproximação entre estudantes 
e profissionais da educação. E é a partir desse lugar de distanciamento social, permeado por 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as docentes pesquisadores/
as e os/as demais autores/as tiveram seus escritos reunidos para a organização deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala na mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo”, no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido uma 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem de 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques à Educação, Ciências e Tecnologias, e os diminutos recursos destinados 
a essas esferas são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda 
segundo Daniel Cara, só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de 
desigualdades. 

Nessas condições de produção, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as 
diferentes questões educacionais, sobretudo aquelas que se entrecruzam com o contexto 
educacional, e que geram implicações sobre ele. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, desafio este aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as brasileiros/as, 
como estes/as cujos escritos compõem esta obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que, historicamente, circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos ouvir e sermos ouvidos/as, criando canais de 
comunicação – como é, inclusive, este livro – que possam provocar aproximações entre 
a comunidade externa, de uma forma geral, e as diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade. 

As discussões empreendidas neste volume de “A Educação, dos primórdios ao 
século XXI: perspectivas, rumos e desafios”, por terem a Educação como foco, produzem 
um espaço oportuno de discussão sobre o campo educacional, mas também um espaço 
de repensar esse mesmo campo em relação à prática docente, considerando os diversos 
elementos e fatores que a constituem, intercruzam e condicionam.

Este livro reúne um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem a Educação como temática central, perpassando 
por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências e tecnologias, sexualidade, 



ensino e aprendizagem, formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, 
ludicidade, educação para a cidadania, política, economia, entre outros. 

As autoras e os autores que constroem esta obra são estudantes, docentes 
pesquisadoras/pesquisadores, especialistas, mestres ou doutoras/doutores e que, partindo 
de sua práxis, buscam, com “novos” olhares, compreender as problemáticas cotidianas 
que as/os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria 
uma reação em cadeia, já que, pela mobilização das autoras e dos autores, pela reflexão 
das discussões por elas/eles empreendidas, mobilizam-se também os/as leitores/as, 
incentivados/as a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
educação brasileira. Nesse movimento, portanto, desejamos a todas e todos uma leitura 
produtiva, engajada e lúdica!

Américo Junior Nunes da Silva
Thiago Alves França 

Tayron Sousa Amaral
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RESUMO: A geografia escolar por vezes 
pouco incentiva a visão crítica e o aprendizado 
significativo. O presente trabalho objetiva 
oferecer bases teóricas simples e acessíveis para 
que o docente possa reproduzir uma sequência 
didática que trabalha temas presentes no 
currículo do sétimo ano do ensino fundamental – 
relevo do Brasil e domínios morfoclimáticos – de 
maneira participativa e lúdica. Tal metodologia 
foi testada no chão da escola e compõe uma 
pesquisa realizada no contexto do Programa 
de Residência Docente do Colégio Pedro II. 
Esse trabalho encerra o ciclo de três produções 
derivadas dessa pesquisa, todas com o intuito de 
oportunizar aos professores acesso às atividades 
teoricamente embasadas e anteriormente 
testadas, para que possam reproduzi-las – total 
ou em parte – nas suas práticas de sala de aula. O 
cerne da sequência didática é a apresentação do 
geógrafo Aziz Nacib Ab’Sáber e suas pesquisas 
nos temas citados, bem como a adaptação de 
jogos para abordagem desses assuntos. 
PALAVRAS-CHAVE: Sequência Didática, 
Relevo do Brasil, Domínios Morfoclimáticos, Aziz 

Nacib Ab’Sáber.

PLAYING WITH AB’SÁBER: 
THEORETICAL ASSUMPTIONS OF A 

LUDIC DIDATICS SEQUENCE TO TEACH 
PHYSICAL GEOGRAPHY

ABSTRACT: School geography sometimes does 
little to encourage critical vision and meaningful 
learning. The present work aims to offer simple 
and accessible theoretical bases so that the 
teacher can reproduce a didactic sequence that 
works on themes present in the seventh year of 
elementary school curriculum - relief of Brazil and 
morphoclimatic domains - in a participatory and 
ludic way. This methodology was tested on the 
school floor and is part of a research carried out 
in the context of the Teaching Residence Program 
at Colégio Pedro II. This work closes the cycle 
of three productions derived from this research, 
all with the intention of giving teachers access 
to theoretically based and previously tested 
activities, so that they can reproduce them - in 
whole or in part - in their classroom practices. The 
core of the didactic sequence is the presentation 
of the geographer Aziz Nacib Ab’Sáber and his 
research on the themes mentioned, as well as the 
adaptation of games to address these issues. 
KEYWORDS: Didactics Sequence, Relief of 
Brazil, Morphoclimatic Domains, Aziz Nacib 
Ab’Sáber.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo integra um trio de 

trabalhos derivados da monografia apresentada 
pela autora em fevereiro de 2019, como 

http://lattes.cnpq.br/2932637850501308
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requisito para obtenção do título de Especialista em Docência da Educação Básica na 
Disciplina Geografia no Programa de Residência Docente do Colégio Pedro II, no Rio de 
Janeiro. Intitulada JOGANDO COM AB’SÁBER: Construção dialógica de uma ludoteca 
para ensino de Geografia (MATOS, 2019a), foi construída a partir da prática da docente em 
uma escola pública municipal. Ela abarca todo o embasamento teórico pesquisado para o 
desenvolvimento da atividade, o passo a passo da sequência didática (SD) trabalhada com 
os estudantes e os resultados obtidos, tudo isso discutido com a literatura de referência. 
Como objetivo da empreitada citada, temos: Desenvolver com os estudantes do sétimo 
ano os conhecimentos pesquisados por Aziz Nacib Ab’Sáber que competem a tal série, de 
forma integradora e lúdica. O primeiro trabalho derivado é um artigo publicado na Revista 
Giramundo (MATOS, 2017), no qual foi apresentada a SD, aula a aula, bem como os jogos 
desenvolvidos/adaptados e os resultados. O segundo foi exibido no 14º Encontro Nacional 
de Prática de Ensino em Geografia (14º ENPEG), realizado na UNICAMP em julho de 
2019. Esse trabalho (MATOS, 2019b) compôs um grande resumo da metodologia exposta 
na monografia, com foco em um dos jogos adaptados – o Twister® do Ab’Sáber. Nesses 
dois escritos, os quais apresentam maior potencial de alcançar os docentes de Geografia, 
toda a teoria arduamente pesquisada e reunida ficou de fora. Dada a importância do 
embasamento teórico na realização do trabalho docente, o presente texto oportuniza o 
acesso aos pressupostos teóricos assumidos quando da formulação e realização da 
atividade proposta. Dessa forma, um ciclo se fecha, alcançando o objetivo de oferecer uma 
metodologia de exploração das pesquisas do Ab’Sáber acerca da classificação do relevo 
brasileiro e dos seus domínios morfoclimáticos junto aos alunos do sétimo ano, além de 
apresentar o cientista aos discentes. Ao acessar as três produções públicas, professores 
podem replicar a sequência didática completa ou em parte, realizando inclusive adaptações. 
Isso conduz aos pontos principais da ciência, verificação e reprodutibilidade. 

2 |  PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

2.1 O Ensino de Geografia
A Geografia, além de campo científico, constitui uma disciplina escolar. Como tal, 

goza de prestígio no âmbito das decisões políticas que dizem respeito à educação, além de 
ser alvo de legislações e orientações curriculares.

Em nível federal, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (1996), em 
modificação realizada pela Lei nº 12.796, de 2013 diz: 

Art. 26. Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do 
ensino médio devem ter base nacional comum, a ser complementada, em 
cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, 
da cultura, da economia e dos educandos.
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§ 1º Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, 
o estudo da língua portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo 
físico e natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil.

Complementa no Artigo 32, com modificação realizada pela Lei nº 11.274, de 2006):

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, 
gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por 
objetivo a formação básica do cidadão, mediante:

[...]

II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade;

É inerente à Geografia conteúdos que abarcam o mundo físico e natural, bem como 
a realidade social e política do país e de outras áreas do globo. Inclusive é função desses 
conhecimentos auxiliarem o aluno na compreensão da sua realidade e das dinâmicas 
naturais e sociais presentes no seu entorno. 

Conforme exposto pelo artigo 26 da LDB, existe a necessidade de uma base 
nacional comum. Desde 2017, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é empregada 
nesse sentido. Também nela é possível encontrar referências sobre o papel da Geografia 
escolar, sendo este o de desenvolver o raciocínio geográfico. 

O raciocínio geográfico, uma maneira de exercitar o pensamento espacial, 
aplica determinados princípios (Quadro 1) para compreender aspectos 
fundamentais da realidade: a localização e a distribuição dos fatos e 
fenômenos na superfície terrestre, o ordenamento territorial, as conexões 
existentes entre componentes físico-naturais e as ações antrópicas. (BNCC, 
2018, p. 355).

Mais uma vez os saberes geográficos são relacionados à compreensão da 
realidade, englobando tanto aspectos físicos quanto humanos. É importante salientar 
essa união, visto que ainda permeia a academia a discussão da chamada dicotomia 
Geografia Física – Geografia Humana. Qualquer geógrafo já presenciou essa discussão, 
e há quem defenda que, por ser classificada como Ciência Humana, a Geografia ocupa 
lugar privilegiado na análise do que a BNCC chama de “ações antrópicas”. Contudo, não 
se pode esquecer que tais ações ocorrem sobre o meio físico e produzem o que Milton 
Santos chamou de “rugosidades”, as quais imprimem no espaço materialidade histórica 
(SILVA, 2009). Não seria o próprio estudo do meio físico por Aziz Ab’Sáber, seu enfoque, 
exemplo dessa materialidade impressa no espaço na nossa forma de vê-lo? Conhecer 
esse espaço é imprescindível para nele habitar e produzir, esse é alvo da dita Geografia 
Física. No contexto escolar o debate dicotômico não é levantado, uma vez que, conforme 
visto, a Geografia assumiu o papel de alfabetizadora do olhar para a compreensão tanto 
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dos aspectos naturais como os antrópicos da realidade. Por isso é indispensável a 
manutenção do olhar holístico pela ciência geográfica, olhar este que visa contemplar de 
maneira integrada ambos os aspectos. O pricípio da analogia exposto no Quadro 1 versa 
sobre isso ao citar a “unidade terrestre”. Os seis primeiros princípios descritos, inclusive, 
não fazem diferenciação de caráter dos fenômenos ou objetos a serem interpretados pelo 
raciocínio geográfico. Apenas no quesito “Ordem” ele faz menção a espaço produzido 
pela sociedade. Retomando Milton Santos (apud SILVA, 2009), essa referência pode dizer 
respeito às rugosidades do espaço, as quais são produzidas socialmente, ou podemos 
considerar que a forma como olhamos os fenômenos e processos naturais, mediados pelos 
pontos de vista cintificamente construídos ao longo da história da humanidade, também 
consistem em produção do espaço. Assim, ao falar de espaço produzido também falamos 
de natureza.

QUADRO 1 - DESCRIÇÃO DOS PRINCÍPIOS DO RACIOCÍNIO GEOGRÁFICO

(Fonte: BNCC, 2017, p. 356)
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A LDB também cita a complementação da base nacional comum por cada 
estabelecimento de ensino. Portanto, é necessário o enquadramento dos temas trabalhados 
e atividades relacionadas nas orientações curriculares que regem sua rede de ensino, 
pública ou privada. Em documento municipal, a geógrafa e professora da UERJ-FFP Anice 
Afonso, ao abordar a prática docente em sala de aula, defende que “Jogos são sempre 
interessantes e despertam a atenção dos estudantes; e despertam a nossa atenção 
também.” (AFONSO, 2008 In MULTIRIO, 2008, p.19), recomendando o uso de jogos como 
recurso pedagógico no âmbito da Geografia Física. Nessa linha, pode-se citar Paulo Freire 
acerca da curiosidade em aprender: 

[...] quanto mais criticamente se exerça a capacidade de aprender tanto mais 
se constrói e desenvolve o que venho chamando “curiosidade epistemológica”, 
sem a qual não alcançamos o conhecimento cabal do objeto. (FREIRE, 1996, 
p.24-25). 

Proporcionando ocasiões que instiguem a criticidade dos estudantes, o professor 
não incorre noutra situação apontada por Freire: “O educador que, ensinando geografia, 
“castra” a curiosidade do educando em nome da eficácia da memorização mecânica do 
ensino dos conteúdos, tolhe a liberdade do educando, a sua capacidade de aventurar-se. 
Não forma, doméstica.” (FREIRE, 1996, p.56-57).

Enquanto campo da ciência, a Geografia produz diversos conhecimentos que 
alcançam a escola. Contudo, Boligian e Almeida (apud GERARD, 2003) afirmam 

[...] a existência de um distanciamento entre o conhecimento geográfico 
científico e o conhecimento geográfico escolar, decorrente da desatualização 
dos conteúdos e dos métodos empregados pela Geografia escolar em 
relação àqueles da Geografia científica. Ou seja, o conhecimento ou o saber 
geográfico ensinado na escola apresenta-se envelhecido, gasto [...] (p.235).

Dessa forma, iniciativas de aproximação do conhecimento geográfico dito 
acadêmico do “chão da escola” são necessárias para a atualização dessa relação, além 
de contribuírem para a desmistificação da ciência e daqueles com ela envolvidos. Afonso 
(2015) destaca que

Tem crescido a contribuição de autores que apontam a necessidade 
dos professores não apenas adequarem e transporem os conhecimentos 
acadêmicos e científico para a Educação Básica, mas serem capazes de 
construir novos conhecimentos a partir da integração dos conhecimentos 
obtidos no nível superior às experiências, percepções e necessidades dos 
seus alunos (p. 32).

A fala acima é consonante com o espírito do presente trabalho, o de enxergar a 
escola como locus privilegiado para a construção de novos conhecimentos, não apenas 
como receptáculo das noções desenvolvidas no ambiente acadêmico. Nesse contexto, o 
docente não é um mero tradutor do conhecimento científico para uma linguagem acessível 
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ao seu público, mas um pesquisador, um cientista.

2.2 Ab’Sáber, Relevo e Domínios Morfoclimáticos
Em 2010, pesquisadores brasileiros que trabalhavam com Aziz Ab’Sáber ou que 

simplesmente admiravam sua trajetória, com a colaboração do próprio, lançaram o livro “A 
obra de Aziz Nacib Ab’Sáber” (MODENESI-GAUTIERRI et al., 2010). O volume se propõe a 
reunir grande parte do trabalho do pesquisador, juntamente com textos de outros cientistas 
brasileiros, os quais apresentam e discutem os artigos de Aziz. A publicação conta com um 
DVD, o qual reúne trabalhos e uma coletânea de fotos capturadas pelo autor ao longo da 
sua carreira. Foram majoritariamente os textos de Ab’Sáber e dos demais autores, contidos 
nessa obra de referência, que serviram de base para a escrita desse capítulo do presente 
trabalho. O livro “Os Domínios da Natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas” 
(AB’SÁBER, 2011) também foi consultado.

2.2.1 Resumo biográfico

O Geógrafo e professor de Geografia Aziz Nacib Ab’Sáber nasceu em São Paulo, no 
município de São Luiz do Paraitinga, em 1924, filho de pai imigrante libanês e mãe brasileira, 
e teve toda sua educação formal realizada em escolas públicas desse país. Quando 
aprovado no vestibular, interessou-se pela convocação do professor Pierre Monbeig, 
afixada no mural da USP, para uma excursão destinada aos alunos do curso de Geografia. 
A oportunidade de observar as paisagens sob a orientação de Monbeig foi responsável pelo 
rumo que Aziz tomou como Geógrafo. Após sua graduação e especialização, foi contratado 
como jardineiro – menor salário da USP -, visto a situação financeira complicada na qual sua 
família vivia. Contudo, atuava como assistente do professor Kenneth Caster. Em seguida, 
foi nomeado prático de laboratório, onde se manteve até 1965, quando defendeu sua Livre 
Docência. Nesse ínterim, intercalava nos fins de semana atividades de reconhecimento 
pelos arredores de São Paulo e visitas a biblioteca, convivendo bastante com Florestan 
Fernandes, também assíduo frequentador e seu colega nas aulas de ciências humanas. 
Nesse contato, Aziz começou a adquirir maior percepção das diferenças sociais e culturais 
presentes em nosso país. Nomes como Graciliano Ramos, Gilberto Freyre e Josué de 
Castro também marcaram a formação de Ab’Sáber. O próprio também aponta como 
influências Pierre George, Fernando Flávio Marques de Almeida e Jean Tricart (MODENESI-
GAUTIERRI et al., 2010 – Súmula Biográfica).

Aproveitando as reuniões anuais da Associação de Geógrafos Brasileiros (AGB), as 
quais se davam em diversas cidades, e o financiamento da instituição a alunos com poucos 
recursos, Aziz procurou conhecer o Brasil, registrando com desenhos suas observações e 
anotando suas pesquisas. Essas oportunidades fortuitas de viagens ao redor do país se 
repetiram diversas vezes na primeira fase da carreira do pesquisador, oportunizando ao 
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olhar atento deste identificar a compartimentação topográfica do território e perceber três 
domínios, que futuramente seriam chamados de morfoclimáticos e fitogeográficos. Nesse 
período também foram realizados seus primeiros trabalhos e construída a noção de faixas 
de transição (MODENESI-GAUTIERRI et al., 2010 - Súmula Biográfica).

O início da carreira de Aziz Ab’Sáber foi muito trabalhoso, lecionou em diversos 
locais, inclusive ensino secundário enquanto se qualificava, pois a situação econômica 
da sua família e dos seus pais era empobrecida. Deu aulas na PUC de São Paulo, na 
UNESP, na UFRGS. Ao longo da vida montou diversos boletins científicos por onde passou, 
incentivando seus colegas professores a pesquisarem e publicarem seus resultados. 
Também organizou inúmeras bibliotecas, tanto em universidades quanto em comunidades 
e instituições prisionais (MODENESI-GAUTIERRI et al., 2010 - Súmula Biográfica).

Ao longo de sua extensa carreira, Ab’Sáber foi multidisciplinar, realizando pesquisas 
e publicando trabalhos que contemplavam tanto o aspecto humano, quanto histórico, 
geológico e geomorfológico de diversas áreas do Brasil.

O pesquisador trabalhou a maior parte da sua vida na USP, onde concluiu sua 
carreira, falecendo em 2012, aos 87 anos.

2.2.2 Classificação do relevo do Brasil

Aziz produziu uma vastidão de textos com considerações acerca do relevo brasileiro. 
Dentre eles, destaca-se “O relevo brasileiro e seus problemas”, publicado em 1964 numa 
obra organizada por Aroldo de Azevedo (Brasil – a terra e o homem, 1964). Esse texto 
ocupa 117 páginas do compêndio e oferece, além dos escritos de caráter seminal para a 
Geomorfologia brasileira, referências organizadas por categoria, mapas, bloco-diagrama e 
um documentário fotográfico quase inteiramente de autoria de Ab’Sáber (ABREU, 2010).

Nesse texto, o autor aponta que o paradigma davisiano estava em crise e propõe a 
maior valorização das condições climáticas, através da consideração das diferenças das 
províncias morfoclimáticas. Aziz destaca que a geomorfologia brasileira, enquanto campo 
científico, teve início tardio e já precisaria se reestruturar. Ele deixa claro que seu estudo 
tem caráter provisório, uma vez que grande parte do país não contava com mapeamento 
geológico e topográfico em escala adequada, as tecnologias à época possuíam a floresta 
como impeditivo para os registros adequados (aerofotogrametria) e, com o advento de 
novos conhecimentos, mudanças nos estudos e classificações do relevo deveriam ser 
empreendidas (ABREU, 2010).

Ele pontua que apesar da grande extensão territorial, o Brasil não apresenta 
“traços essenciais da estrutura dos continentes” como relevos montanhosos do tipo alpino-
himalaio e vulcânicos recentes. É importante ressaltar que a teoria de tectônica de placas 
ainda não era o paradigma vigente. Ab’Sáber diz que no território brasileiro “destacam-
se tão somente planaltos cristalinos, montanhas rejuvenescidas e planaltos sedimentares 
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e basálticos, assim como grandes planícies continentais e extensas áreas de estreitas 
planícies costeiras” (AB’SÁBER, 1964 apud MODENESI-GAUTIERRI et al., 2010).

Ao logo da publicação, o autor versa sobre as formas do relevo do Brasil, suas 
localizações e processos que as geraram. Aziz é um dos pioneiros no país ao citar que 
a pouca importância dada aos depósitos oriundos do período Quaternário prejudica a 
compreensão do relevo atual, uma vez que estes são vitais para o presente, juntamente 
com suas formas resultantes. O ponto alto da obra é quando o pesquisador apresenta o 
mapa geomorfológico (Figura 1), o qual serviu de base para a síntese e classificação do 
relevo brasileiro presente em outro mapa, também exibido na obra. Para a composição do 
primeiro, ele demonstra uma visão integradora dos fundamentos tectônicos, estruturais 
e esculturais, com destaque para os processos morfoclimáticos quaternários, os quais 
produziram inúmeros depósitos e reafeiçoaram a macrocompartimentação geomorfológica 
do território. No segundo, Aziz parte dos estudos e classificações do relevo de outros 
autores, especialmente do seu professor Aroldo de Azevedo. Ab’Sáber identifica seis 
unidades principais de relevo (Figura 2): Planalto das Guianas, Planalto Brasileiro, Planalto 
Uruguaio-Sul-Rio-Grandense, Baixos platôs e planícies costeiras, Baixos platôs e planícies 
da Amazônia e Planície do Paraguai ou Pantanal Mato-Grossense. Ainda subdivide o 
Planalto Brasileiro em Planalto Central ou Goiano-Mato-Grossense, Planalto Meridional ou 
Gondwânico Sul-Brasileiro, Planalto do Meio-Norte ou Maranhão-Piauí, Planalto Nordestino 
ou da Borborema e chapadas circundantes e Planalto Oriental e Sul-Oriental ou Planalto 
Atlântico do Brasil de Sudeste. Nesse momento o autor sustenta que a sistematização 
de um conhecimento e o estabelecimento de uma classificação compõe um momento de 
avanço científico importante e registrado para as futuras gerações de pesquisadores. E 
reforça a transitoriedade do que por hora estava apresentando, já que um território que 
prescinde de tanto estudo não poderia possuir uma classificação de relevo duradoura 
(ABREU, 2010).

A tônica do texto de Aziz é a de conhecimento da realidade para só então interpretá-
la cientificamente. Para tal ele ressalta a importância do trabalho de campo para o avanço 
da geomorfologia climática e dá a perceber os três níveis que futuramente apontaria como 
relevantes para o conhecimento do relevo: compartimentação, estrutura superficial da 
paisagem e dinâmica dos processos em operação (ABREU, 2010).
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Figuras 1 e 2: Mapa geomorfológico e Mapa do Relevo do Brasil (AB’SÁBER, 1964 e 1967).
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2.2.3 Domínios Morfoclimáticos

O texto síntese da temática dos Domínios Morfoclimáticos foi publicado com o nome 
“Domínios Morfoclimáticos e Províncias Fitogeográficas do Brasil”, na Revista Orientação, 
em 1967 (AB’SÁBER, 1967), da página 45 até a 48. A publicação destinava-se aos 
professores do ensino médio, uma vez que a temática em questão aparecia com frequência 
nos vestibulares da época. Esse texto, o qual não esgota o assunto acerca dos Domínios, 
revela a preocupação de Aziz entre 1962 e 1981 - definir os grandes quadros naturais do 
território brasileiro. Essa obra é a culminância de textos anteriores sobre os Domínios do 
Cerrado, dos Mares de Morros e Amazônico (AB’SÁBER 1962, 1966a, 1966b). 

Ele também antecede empreitadas do autor no mesmo tema, com destaque para 
o livro “os Domínios de Natureza do Brasil” (AB’SÁBER, 2003), o qual reúne artigos de 
Aziz publicados separadamente, testemunhando a continuidade e ampliação dos estudos 
acerca desse assunto (MONTEIRO, 2010). Em seu texto de apresentação e análise do 
livro organizado por Modenesi-Gautierri et al., Monteiro (2010) aponta o zelo do autor na 
condução do seu trabalho com dois exemplos: a precisão conceitual no que diz respeito 
a aplicação das terminologias – região só aparece quando a situação está ligada à ação 
antrópica, domínio e província pressupõem características naturais – e o fato da sua 
produção ter o caráter de avançar com o conhecimento a respeito do assunto, nunca 
dissociada do que já foi produzido e gozando de rica revisão bibliográfica. O geógrafo cita 
ainda que Aziz demonstrou preocupação em compreender a relação entre os Domínios, 
principalmente entre Cerrado, Mares de Morros e Amazônico com os demais.

Já no início do texto “Domínios Morfoclimáticos e Províncias Fitogeográficas do 
Brasil” (AB’SÁBER, 1967), fica claro que o pesquisador partiu dos trabalhos de Tricart e 
Cailleux (1957). Estes identificaram que a disposição em zonas climáticas no Brasil Oriental 
é mais complicada do que na África Ocidental, devido à posição do país no continente e 
o relevo vigoroso próximo ao mar, não se verificando a disposição em faixas de acordo 
com a latitude. É citada ainda a classificação, realizada por Alfredo José Pôrto Domingues 
(1963), em regiões morfoclimáticas, onde apenas a fitogeografia foi considerada. Também 
importante é a menção à Francis Ruellan (1953) e sua classificação em três divisões 
regionais do ponto de vista morfoclimático.

Ao longo do texto, Ab’Sáber (1967) pontua que os Domínios Morfoclimáticos são 
o produto da associação entre relevo e clima, mas não apenas do segundo demonstrado 
na atualidade, e sim dos efeitos acumulados das flutuações climáticas ocorridas durante 
o Quaternário, as quais geraram paleoclimas e conformações paleobotânicas que 
resultaram nas formas de vegetação atuais, dispostas naturalmente como estão. Ele 
também ressalta a influência dos diferentes tipos de solo e da dinâmica hidrológica nesse 
quadro. Aziz identifica meia dúzia de áreas nucleares – core – e áreas onde os Domínios 
se interpenetram, se misturam e/ou se diferenciam, as faixas de transição. Enquanto os 
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Domínios se apresentam poligonais – o melhor exemplo de complexos fisiográficos dessa 
natureza na Zona Tropical do globo -, a zona de transição tem forma anastomosada. Isso 
se deve a dificuldade de delimitação linear das áreas, tanto nas fronteiras vivas quanto 
no que diz respeito ao setor puramente geomórfico. Ab’Sáber caracteriza as áreas core 
como possuidoras de uma homogeneidade relativa e de notável extensão dos principais 
quadros de estrutura e de fisiologia das paisagens, com individualidade plena, feições 
geomórficas originais e fatos climatobotânicos específicos. Já as faixas de transição 
possuem uma infinidade de feições mistas e não individualizadas, carecendo de estudos 
mais aprofundados. O geógrafo chama a atenção para duas ocorrências: o fato de não 
haver nenhuma relação identificada entre as áreas nucleares e as Províncias Geológico-
Estruturais. Ao contrário, dentro dos cores existem terrenos com litologias e idades muito 
variadas; outro ponto de interesse é a presença de ilhas de vegetação exótica dentro das 
áreas com relativa homogeneidade. Elas são explicadas por fatores de exceção litológicos, 
microclimáticos, hidrológicos, topográficos e paleobotânicos – a partir da combinação de 
dois ou mais, em escala local ou sub-regional, temos pequenos quadros de paisagens 
exóticas (AB’SÁBER, 1967 apud MODENESI-GAUTIERRI et al., 2010).

São seis os Domínios Morfoclimáticos identificados e as faixas transicionais (Figura 
3) com seus principais atributos (AB’SÁBER, 1967 apud MODENESI-GAUTIERRI et al., 
2010; p. 332 e 333):

1. “Domínio das terras baixas florestadas da Amazônia com planícies de 
inundação labirínticas e/ou meândricas, tabuleiros extensos com vertentes 
semimamelonizadas, morros baixos mamelonares nas áreas cristalinas 
adjacentes, terraços de cascalho e/ou laterita, rios negros e drenagens 
perenes.

2. Domínio das depressões interplanálticas semiáridas do Nordeste, 
revestido por diferentes tipos de caatingas (com fraca decomposição, 
frequentes afloramentos de rocha, chãos pedregosos, drenagens intermitentes 
extensivas, canais semianastomosados locais, e numerosos campos de 
inselbergs típicos).

3. Domínio dos mares de morros florestados (com fortíssima e 
generalizada decomposição de rochas, densas drenagens perenes, extensiva 
mamelonização, agrupamentos eventuais de “pães de açúcar” em áreas mal 
diaclasadas, planícies de inundação meândricas, extensos setores de solos 
superpostos).

4. Domínio dos chapadões recobertos por cerrados e penetrados por 
florestas galerias (planaltos de estrutura complexa, capeados ou não por 
lateritas de cimeira, planaltos sedimentares com vertentes em rampas suaves, 
ausência quase completa de mamelonização, drenagens espaçadas pouco 
ramificadas, cabeceiras em dales [fundo pantanoso], calhas aluviais de tipos 
particularizados).
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5. Domínio dos planaltos de araucárias (com decomposição de rochas, 
restrita em profundidade, solos superpostos descontínuos, espessas bolsas 
de coluviação descontínuas, drenagens perenes e tipos particulares de solos 
subtropicais, área de forte atenuação da mamelonização).

6. Domínio das pradarias mistas, coxilhas extensivas, grandes matas 
subtropicais, fraca decomposição das rochas, grandes banhados, 
cabeceiras em dales, eventualmente, pequena mamelonização ou formas 
pseudomamelonares devido sobretudo à coluviação.

7. [...] no que tange aos diferentes setores das faixas transicionais [...] 
quase tudo está por se fazer ainda [...] Existem, entre outras, algumas zonas 
ou setores de transição gradual complexa (mata atlântica-mata do cipó; matas 
secas-cerradões), alguns trechos ou faixas de transição com vegetação 
de tipo tampão (mata de cipó, cocais, “avarandados”, matas secas), áreas 
de transição ou passagem brusca, efetuadas por acidentes orográficos e 
litológicos limitados (Quadrilátero Central Ferrífero) ou, ainda, regiões aluviais 
recentes, que separam domínios morfoclimáticos através de uma grande e 
complexa mistura de tipos de vegetação (complexo geobotânico do Pantanal 
Mato-Grossense)”.

Ab’Sáber (1967 apud MODENESI-GAUTIERRI et al., 2010) conclui seu texto 
explicitando sua forma de ver a paisagem, sendo ela construída e sua composição contando 
com ossatura básica rochosa; roupagem que consiste em produtos do intemperismo, solos 
e coberturas vegetais e fisiologia específica dotada de dinâmica climática e ecológica.

Figura 3: Mapa Domínios Morfoclimáticos Brasileiros (AB’SÁBER, 1967).
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2.3 Lúdico no ensino de Geografia através dos jogos
Para Luckesi (2000), lúdicas são as atividades que propiciam uma experiência de 

plenitude, em que nos envolvemos por inteiro, estando flexíveis e saudáveis (apud MELLO 
& ANGELONI, 2014). Lúdico vem do latim “ludus” e significa brincar. Segundo Luiz et al. 
(2014 apud ALVES, 2018) jogo é uma atividade voluntária, que segue regras obrigatórias 
que geram sentimentos de alegria e tensão, concomitantemente. O emprego de atividades 
lúdicas como os jogos no ensino de Geografia tem por objetivo estimular os alunos a 
aprenderem e facilitar esse processo porquanto, 

[...] é importante apontar que a atividade lúdica facilita o aprendizado do 
educando, pois, muitas vezes, o conteúdo trabalhado em sala de aula de forma 
puramente verbal não é assimilado totalmente pelos alunos, principalmente os 
que pertencem ao [...] ensino fundamental (CRUZ et al., 2009, p. 79).

A partir das teorias de Vygotsky, Sant’anna & Nascimento (2011 apud ALVES, 
2018, p. 186) apontam que “[...] o jogo e suas regras criam nos alunos uma zona de 
desenvolvimento proximal, proporcionando desafios e estímulos para a busca de conquistas 
mais avançadas [...]”. A partir da literatura psicopedagógica é perceptível a validade do 
emprego de atividades lúdicas no cotidiano escolar. A prática docente diária nos mostra que 
nem sempre é possível o estabelecimento de dinâmicas diferentes daquelas denominadas 
tradicionais – quadro, livro, caderno. Apesar disso, “[...] cabe ao educador criar condições 
para a construção de uma educação, acima de tudo, dialógica.” (MELLO & ANGELONI, 
2014, p. 489). De forma alguma essa é mais uma ocasião em que toda a responsabilidade 
é atribuída ao docente. Pelo contrário, a educação dialógica prevê participação do discente 
no processo de ensino-aprendizagem, tomando para si a responsabilidade que lhe cabe. 
O lúdico tomaria parte no sentido de estimular o aluno, conforme dito por Mello & Angeloni 
(2014, p. 489): “[...] acreditamos que o elemento lúdico, associado à prática pedagógica 
dialógica, possa proporcionar uma aprendizagem mais atraente e significativa”. Segundo 
os mesmos autores, o papel do professor seria o de promover o diálogo entre alunos e 
conhecimento, independente do recurso utilizado (MELLO & ANGELONI, 2014). O lúdico 
e a prática dialógica nos afastam do que Paulo Freire chamou de “educação bancária”, a 
qual “[...] não estimula. Pelo contrário, sua tônica reside fundamentalmente em matar nos 
educandos a curiosidade [...], a criatividade” (FREIRE, 2007 apud MELLO & ANGELONI, 
2014, p. 488). Com a adoção de atividades lúdicas para trabalhar os conhecimentos 
referentes à dita Geografia Física, almeja-se alimentar a curiosidade e a criatividade dos 
educandos.

Nesse contexto, podemos citar os trabalhos de Silva & Lima (2014) – jogo de tabuleiro 
para trabalhar feições do relevo –, Liberato et al. (2014) – jogo de perguntas e respostas 
que abordam conhecimentos geomorfológicos (Geomorfoquizz) – e Alves (2018) – jogo 
de tabuleiro acerca de conteúdos geológicos e paleontológicos. Todos os artigos citados 
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relatam experiências positivas da aplicação de tarefas lúdicas para o ensino de temas 
relacionados à Geologia e à Geomorfologia, áreas que contribuem para a construção da 
agenda da Geografia Física.

Mais especificamente sobre Domínios Morfoclimáticos, podemos apontar as 
pesquisas de Cruz et al. (2009) e Linhares Alves & Falcão (2012), os quais propuseram 
aos alunos - após aulas expositivas sobre a matéria – brincar com um jogo da memória 
e um quebra-cabeças, respectivamente, construídos a partir do mapa/da classificação 
de Aziz Ab’Sáber dos Domínios Morfoclimáticos e imagens referentes a estes. Santos et 
al. (2015) desenvolveram uma oficina pedagógica, na qual os alunos puderam relacionar 
os conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas a respeito das características de cada 
Domínio com o mapa de Ab’Sáber. Novamente esses artigos apontam a quão valorosa 
foi a aplicação das atividades lúdicas no ínterim do processo de ensino-aprendizagem. 
Contudo, tanto nos trabalhos do parágrafo anterior quanto nos desse, alguns autores não 
deixaram de citar as dificuldades encontradas: “[...] a descrição do que são fósseis [...] 
responderam incompleto” (ALVES, 2018, p. 191), “[...] houve certa rejeição por parte de 
alguns e extrema receptividade por parte de outros alunos [...]” (CRUZ et al., 2009, p. 80). 
Aqueles que não citam os percalços, no geral, são estudantes universitários que se dirigiram 
a unidade escolar apenas para a aplicação da atividade lúdica, através de programas como 
PIBID, não compondo a comunidade escolar cotidiana. Outro ponto a ser mencionado 
sobre os trabalhos citados é que neles os discentes foram passivos quanto a escolha da 
atividade lúdica, diferentemente do apresentado na pesquisa em questão, onde os alunos 
puderam sugerir e até mesmo escolher os jogos a serem produzidos, além da SD ter sido 
desenvolvida pela própria docente das turmas e inserida no dia a dia da escola. Dessa 
forma, a atividade pode ser classificada como lúdico-prática, termo aplicado por Constante 
(2009) a todas as atividades com caráter lúdico, em que o aluno está diretamente envolvido 
na sua concretização. A autora aponta os jogos como atividades lúdico-práticas que mais 
se destacam, pois despertam a motivação dos alunos, e ainda acredita que o lúdico é 
integrador da afetividade e da colaboração entre pares, estimulando a interação aluno-
aluno e aluno-professor. Constante chama a atenção para Balancho & Coelho (2004, apud 
CONSTANTE, 2009, p. 103) que citam que “há que considerar que a motivação dos alunos 
para as atividades da aula depende de muitos factores tais como a idade, sexo, aptidão 
intelectual, situação económica, social e familiar e traços individuais da personalidade”.

3 |  METODOLOGIA: DISCUSSÃO À LUZ DAS REFERÊNCIAS

3.1 Sequência Didática
Segundo Zaballa (1998, apud MACHADO 2013) uma sequência didática (SD) é 

“um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 
certos objetivos educacionais”. Esse modelo surgiu das pesquisas realizadas em Genebra 
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sobre aquisição da língua escrita, mas hoje é aplicado, com adaptações, aos mais diversos 
campos do conhecimento. (LINO DE ARAÚJO, 2013). Para os pesquisadores do Grupo 
de Genebra (DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 2004 apud LINO DE ARAÚJO, 2013) 
a estrutura base de uma sequência didática (Figura 4) é composta por uma seção de 
abertura, com apresentação do que será estudado e produção diagnóstica para trazer à 
luz o conhecimento prévio dos estudantes e servir de apoio para os ajustes das ações 
seguintes; módulos com atividades progressivas que permitam ao aluno aprender o assunto; 
produção final, momento onde os alunos põem em prática o conhecimento adquirido e o 
professor avalia.

Figura 4: Estrutura de uma sequência didática (Modificado de Lino de Araújo, 2013).

A prática aqui relatada e proposta foi desenvolvida na Escola Municipal A, em Santa 
Cruz, município do Rio de Janeiro. Duas turmas de sétimo ano participaram do presente 
trabalho. Ambas frequentavam o turno da manhã e contavam com 42 alunos cada, mas 
apresentavam perfis bem diferentes. A turma B possuía divisão numérica igualitária entre os 
sexos, os estudantes eram em sua maioria frequentes, com a relação idade-série esperada 
e médias escolares acima de 5. Já a turma C apresentava um número sensivelmente maior 
de meninos, muitos estudantes com baixa assiduidade, defasagem idade-série, elevado 
número de médias abaixo de 5- as quais, nesse caso, denotavam alfabetização deficitária-, 
além de dois alunos com necessidades específicas relacionadas ao comprometimento 
cognitivo. 

De acordo com “Machado (2013) a elaboração da sequência didática passa pelas 
fases de definição do tema que será trabalhado nas aulas, do objeto (conceito) a ser 
estudado pelos alunos e de como este conceito será por eles aprendido”. Esse itinerário de 
elaboração foi organizado nas seguintes etapas:

A primeira consistiu na identificação dos conteúdos do sétimo ano que poderiam 
ser relacionados às pesquisas do geógrafo Aziz Nacib Ab´Sáber. Foram consultadas as 
Orientações Curriculares para Geografia da Rede Municipal de Educação e o livro adotado 
pela escola, Por dentro da Geografia, que em seu capítulo 3, aborda a Classificação 
do Relevo segundo Jurandyr Ross – de forma simplificada, sem as nomenclaturas - e 
a classificação dos Domínios Morfoclimáticos segundo Aziz Ab´Sáber (RIBEIRO, 2015). 
Para atender aos objetivos do trabalho e integrar dois pontos importantes das pesquisas 
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de Ab’Sáber, foi trabalhada sua classificação do relevo (AB’SÁBER, 1964), além da 
apresentada pelo livro, e a classificação em Domínios Morfoclimáticos (AB’SÁBER, 1967), 
inclusive estabelecendo contraponto entre a primeira e a última.

O levantamento bibliográfico foi realizado em segundo lugar, de forma a atender às 
necessidades do tema escolhido. 

Na terceira etapa foram elaboradas as atividades da sequência didática a serem 
desenvolvidas com o público-alvo. Dado o caráter participante da pesquisa, conforme a 
sequência foi sendo aplicada ela foi também adaptada/ corrigida. Assim, a terceira etapa, 
a qual consistiu na preparação das aulas e aplicação da sequência didática propriamente 
dita, foi realizada em concomitância com a segunda. 

A quarta etapa, apesar de parte da sequência didática, tomou uma proporção maior 
do que o esperado. Ela conjuga a adaptação/criação dos jogos, sua realização e uso.

A quinta etapa foi o registro de toda a ação.
De acordo com Lino de Araújo (2013), a “sequência didática se junta às perspectivas 

de trabalho pedagogicamente orientado, no qual o professor é o centro desencadeador das 
ações e mediador da aprendizagem”. Dito isso, e somado a pouca autonomia e iniciativa 
dos alunos das duas turmas, a atuação da docente foi decisiva na proposição e escolha das 
atividades que seriam realizadas e sua devida ordem, isso também se dando na sugestão 
dos jogos a serem adaptados. Tal fato não significa que as opiniões dos estudantes não 
foram levadas em consideração. Pelo contrário, todas foram ouvidas e sopesadas para 
a composição de uma sequência que motivasse os discentes, mas também gerasse 
situações desafiadoras.

3.2 Atividades propostas na SD
As atividades propostas na SD foram discriminadas aula a aula, em forma de quadro 

(Quadro 1) no artigo da Revista Giramundo Matos (2017). 
A sequência didática “é um modo de o professor organizar as atividades de ensino” 

(LINO DE ARAÚJO, 2013). Vamos apontar cada uma das categorias de atividades adotadas 
e discutir à luz da literatura a respeito da sua realização.

3.2.1 Avaliação diagnóstica 

Foi realizada no início e no final da SD. Ela consistiu num questionário acompanhado 
de uma conversa conduzida com o intuito de acalmar os alunos e ajudá-los a compreender 
que não consistia numa avaliação deles, e sim no levantamento dos seus saberes que 
significa “quais são os seus conhecimentos prévios sobre o tema em foco” (MACHADO, 
2013) – estes seriam balizadores do desenvolvimento da SD – e sobre os resultados do 
método. A avaliação diagnóstica é aplicada desde o modelo da escola de Genebra (LINO 
DE ARAÚJO, 2013), podendo ser suprimida ou adaptada para formatos diferentes do 
tradicional questionário (TAXINI et al., 2012; BRITO et al., 2017).
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3.2.2 Vídeos 

Material cinematográfico de curta duração é geralmente bem recebido pelos 
estudantes. Três vídeos foram veiculados ao longo da SD. “Um cientista, uma história” 
aborda quem foi Aziz Nacib Ab’Sáber e suas principais pesquisas. Produzido por uma 
iniciativa do SESI e transmitido pelo canal Futura, tem perfil de animação e duração de cinco 
minutos. O vídeo também permite que o aluno assista o próprio cientista falando das suas 
opiniões. Isso foi possível com o filme “Ciência eu que faço – Aziz Ab’Sáber: Geógrafo”, 
realizado por iniciativa do Ministério de Ciência e Tecnologia e com cerca de nove minutos 
de duração. A notícia da morte de Aziz, transmitida pela TV dos Trabalhadores – TVT – 
deu origem ao último vídeo, com duração de quase três minutos. A ordem na qual os 
filmes foram apresentados aos alunos tem como objetivo apresentar o cientista, sua obra 
e sua vida, pelo ponto de vista de terceiros e do próprio. Todo o material cinematográfico 
está disponível gratuitamente no Youtube. A transmissão dos vídeos segue a estrutura 
de cineclube – assistir ao material cinematográfico + participar de um bate-papo com 
mediação, a respeito do que foi assistido – estrutura essa em que 

o professor potencializa a troca de saberes, enriquecendo as experiências, 
facilitando as aprendizagens e exercitando a capacidade crítica dos seus 
alunos, para que eles percebam como as mensagens que circulam por 
diferentes canais estão interferindo na formação de suas ideias e seus valores 
(MULTIRIO, 2011). 

Segundo Paulo Freire, o processo educacional deve “promover a ampliação da 
visão de mundo, e isso só acontece quando a relação é mediatizada pelo diálogo” (apud 
MULTIRIO, 2011).

3.2.3 Aulas expositivas

Aulas expositivas são recursos que podem integrar a metodologia de uma SD, 
conforme visto em Brito e colaboradoras (2017). Todas as aulas expositivas foram, até 
certo ponto, dialogadas, uma vez que a participação dos alunos a partir de suas dúvidas 
e contribuições foi norteadora da construção da SD. As aulas sobre a classificação de 
Ab’Sáber do relevo do Brasil e de correção da atividade prática acerca dos Domínios 
Morfoclimáticos contaram com apresentações de slides como suporte imagético e textual 
em tópicos. A aula expositiva-dialogada sobre os Domínios Morfoclimáticos contou apenas 
com o quadro-branco e canetas como suporte. No seu decorrer, a docente foi retomando 
oralmente com os alunos os pontos já estudados sobre relevo, clima e vegetação, com 
a finalidade de construir com eles a compreensão do termo Domínio Morfoclimático. A 
realização desse tipo de aula, onde o tema é problematizado e discutido com os alunos, 
buscando a construção dialógica do conhecimento é empregada por Taxini e colaboradoras 
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(2012), onde é apontada como válida para se alcançar o aprendizado efetivo.

3.2.4 Atividades práticas

Atividades práticas podem ser usadas na fixação de conceitos (BRITO et al., 
2017). Após a aula expositiva acerca da classificação do relevo brasileiro por Ab’Sáber, 
os estudantes puderam preencher o mapa das unidades de relevo segundo Ab’Sáber. 
Nessa atividade eles trabalharam a classificação apresentada na aula expositiva, além dos 
conhecimentos a respeito de legenda, oriundos das séries anteriores. 

A segunda atividade prática foi proposta após a construção do termo Domínio 
Morfoclimático e breve apresentação de cada domínio pela docente. As turmas organizaram-
se em grupos de até seis alunos e cada grupo ficou responsável por pesquisar no livro 
didático uma lista de informações sobre um Domínio Morfoclimático – e acompanhar as 
informações com um desenho das vegetações relacionadas. A terceira atividade ocorreu 
durante a aula expositiva sobre cada domínio. A dinâmica foi a seguinte: a docente distribuiu 
um formulário para cada grupo, o qual solicitava as informações da pesquisa da aula 
anterior, além das unidades de relevo circunscritas na área do Domínio. Conforme cada 
grupo apresentava sua pesquisa, a professora complementava com as informações não 
dadas e auxiliava na sistematização daquelas dadas, o grupo reescrevia as informações 
– agora organizadas – no formulário e coloria os mapas a partir dessas informações. De 
acordo com Lino de Araújo (2013) a reescritura é parte importante do aprendizado no 
contexto de uma SD. 

• Produção dos jogos

Machado (2013) aponta que jogos e brincadeiras são procedimentos pedagógicos 
que podem contribuir com a SD, ou até mesmo estarem nela incluídos. Como estratégia de 
aplicação dos conhecimentos adquiridos, bem como familiarização com imagens, mapas 
e termos referentes aos temas estudados, foi proposto às turmas que desenvolvessem 
jogos didáticos ou adaptassem aqueles mais conhecidos. Em ambas as turmas quebra-
cabeças e jogos da memória foram sugeridos. Especificamente na turma B foi sugerida a 
criação de um jogo de damas e de um Twister®. Já na turma C alguns alunos sugeriram 
a criação de um jogo de tabuleiro. A docente apresentou a proposta de adaptação do jogo 
“mico doido”, a qual foi acolhida pelas duas turmas. A partir das afinidades de sugestões 
e convivência, as turmas dividiram-se em grupos de no mínimo três e no máximo seis 
alunos. Os alunos foram encorajados a discutir entre si as melhores formas de adaptação 
e desenvolvimento dos jogos, as regras e os materiais necessários. A partir das falas dos 
grupos, na aula seguinte a professora levou um kit de material específico para cada jogo, 
de forma a viabilizar e orientar sua produção. 

• Socialização através da culminância

Paulo Freire (1996) disse que 
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uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar 
as condições em que os educandos em suas relações uns com os outros e 
todos com [...] a professora ensaiam a experiência profunda do assumir-se 
[...] como ser pensante, comunicante, transformador, criador [...].

Ao apresentarem suas produções na Feira Pedagógica Anual da escola, 
oportunizando aos colegas, professores e funcionários conhecerem Aziz Ab’Sáber - vida e 
pesquisa -, a partir do seu ponto de vista e oratória, cada estudante da turma C ensaiou o 
assumir-se como ser, em ambiente amigável e seguro. 

A turma dispôs de sua própria sala de aula para organizar a mostra. Foi estabelecido 
um percurso em forma de U, onde no início alguns alunos apresentavam o pesquisador, 
mostrando seus livros e explicando fatos sobre ele e suas pesquisas; o trajeto continuava 
através dos jogos que trabalhavam a classificação do relevo brasileiro proposta por 
Ab’Sáber – todos os visitantes eram convidados a montar os quebra-cabeças e brincar com 
os jogos da memória-, e daqueles que abordavam a classificação do país em Domínios 
Morfoclimáticos. O circuito terminava com o ousado convite para se aventurar no Twister® 
do Aziz, onde é possível encontrar todos os assuntos abordados durante a SD. Os 
alunos responsáveis por cada jogo sanavam as dúvidas dos presentes e socializavam os 
conhecimentos adquiridos acerca dos assuntos pesquisados por Ab’Sáber e que compõem 
o conteúdo do sétimo ano.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ensinar temas amplos como o relevo do Brasil é sempre desafiador. A escolha 

da classificação proposta por Aziz em 1964 possui objetivo claro: apresentar aos alunos 
um ponto de vista simplificado e com critérios de classificação acessíveis ao escopo de 
conhecimento do discente do sétimo ano. Além disso, tal abordagem dialoga com os 
domínios morfoclimáticos propostos pelo mesmo autor, permitindo uma visão integrada 
das grandes paisagens. 

Mais do que nunca, é de extrema relevância a demonstração para os estudantes das 
origens dos conhecimentos escolares e seu caráter transitório. Ao apresentar o pesquisador 
Ab’Sáber e sua trajetória, os discentes podem compreender que a ciência é desenvolvida 
constantemente e por pessoas comuns. Isso contribui para a retirada do véu de sacralidade 
e distanciamento presente na relação comunidade (inclusive escolar) – academia.

A realização de atividades encadeadas, embasadas em teorias e que permitam 
aprendizagem significativa nunca é fácil e toma muito tempo de planejamento dos docentes. 
Tempo esse que carece de adequada remuneração e reconhecimento. Por isso nem sempre 
tais atividades são possíveis no cotidiano escolar. Com a disponibilização para o público 
professoral de textos como aqueles que compõem o ciclo citado na introdução e aqui 
encerrado acreditamos ter contribuído para o incremento da relação ensino-aprendizagem, 
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mesmo que apenas nos temas relevo e domínios morfoclimáticos brasileiros. 
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